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RESUMO 

Nutricídio descreve o déficit de nutrientes que afeta desproporcionalmente a 
população  pobre e negra, uma vez que os ultraprocessados são mais baratos. 
Porém, mesmo fáceis de obter, esses alimentos, são prejudiciais à saúde, 
aumentando o risco de doenças crônicas e obesidade. Posto isso, as feiras livres são 
certamente uma estratégia direta e imediata  para que a população compre alimentos 
frescos e saudáveis a um menor preço. No entanto, o alcance da informação sobre 
os locais e horários onde se encontram as feiras é dificultado por falta de divulgação, 
que por sua vez também prejudica a renda do pequeno produtor devido a distância 
do grande público. Portanto o objetivo principal deste trabalho pensar como as feiras 
de agricultura familiar são uma possível forma de combater o nutricídio e auxiliando 
também os agricultores a terem melhor remuneração. A metodologia adotada, além 
do estudo de caso e pesquisa de campo, inclui o desenvolvimento de uma aplicacao 
web que centraliza informações sobre as feiras, como horários, localização, produtos 
oferecidos e preços. A aplicação permite a inclusão de descrições detalhadas das 
feiras e imagens, possibilitando que os consumidores encontrem feiras mais 
próximas e planejem suas compras de forma eficiente. Com todos esses aspectos 
trabalhados juntos, espera-se promover melhor saúde e maior tranquilidade para as 
pessoas no momento de ir às compras e possibilitar refeições mais nutritivas, 
combatendo o nutricídio, e beneficiando tanto consumidores quanto agricultores. 

 

 

Palavras-Chave: nutricídio, mapeamento, agricultura familiar. 
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1 INTRODUÇÃO 

O direito à alimentação adequada é um dos fundamentos dos direitos 

humanos, estabelecido na Constituição Federal de 1988. Esse direito implica 

assegurar acesso contínuo e regular a uma dieta que atenda às necessidades 

biológicas e sociais de cada indivíduo. É essencial que esse acesso seja distribuído 

de forma justa, considerando as particularidades alimentares, culturais, de gênero, 

raça e etnia, e esteja em conformidade com os princípios de variedade, equilíbrio, 

moderação e prazer, além de ser sustentável do ponto de vista produtivo. No 

entanto, as disparidades sociais são uma realidade que dificulta o acesso a esse 

direito para a classe trabalhadora como um todo, especialmente a negra no Brasil. 

Nutricídio é um termo que se refere a essa questão, cunhado pelo estudioso 

Llaila O. Áfrika na década de 1990. De acordo com a nutricionista Gabriela 

Vilasboas, especialista em saúde pública e comportamento alimentar voltado para a 

população negra, o nutrício tem cor, trata-se da insegurança alimentar a que está 

submetida a população negra e “atualmente vive-se um genocídio alimentar da 

população negra”. 

Segundo a Fiocruz Brasília e o Instituto de Saúde de São Paulo (2021), o 

crescente consumo de alimentos ultraprocessados em detrimento dos in natura 

causa aumento da obesidade na população e é fator de risco para outras doenças 

crônicas não transmissíveis (DCNT), essas conclusões são corroboradas pela 

Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF), que identificou 50% de sobrepeso na 

população adulta brasileira. Dados recentes indicam que menos de 1/4 da 

população atende à recomendação de consumo de frutas e vegetais, evidenciando a 

baixa qualidade da dieta no Brasil, dados da UNIFESP e UFPE. 

Tais problemas afetam principalmente as pessoas que têm menor renda, 

justamente por serem os alimentos ultraprocessados mais fáceis de encontrar e 

mais baratos do que alimentos saudáveis. Uma pesquisa do IBGE divulgada em 

2021, considerando-se a linha de pobreza monetária proposta pelo Banco Mundial, 

revela que a proporção de pessoas pobres no país era de 18,6% entre os brancos e 

praticamente o dobro entre os pretos (34,5%) e entre os pardos (38,4%). Logo nota-

se que o problema na obtenção de alimentos tem cor. 

Dados coletados de 303 pessoas de 5 escolas diferentes, sendo 2 técnicas 

integradas ao ensino médio, 2 de EJA e 1 particular, em Paulínia, uma das cidades 
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da Região Metropolitana de Campinas, através de dois questionários fechados 

elucidou que mesmo na cidade que detém o segundo maior PIB per capita do 

estado de São Paulo e um IDH de 0,795 (alto) esses problemas ainda ocorrem. 

Nota-se na Figura 1 que as pessoas têm mais acesso aos alimentos 

ultraprocessados que a vegetais. 

 

Figura 1 – Acessibilidade de alimentos por cor/raça do total de 303 entrevistados 

 

Fonte: Elaborado pela Autora, 2024. 

 

A dificuldade de acesso a alimentos frescos e saudáveis está associada a 

indústria de comidas ultraprocessadas que cresce recebendo benefícios fiscais que 

barateiam os custos de seus produtos, o que não acontece com a produção de 

alimentos como frutas, verduras e legumes, que recebeu menos de 1% de crédito 

rural (2022) em diversos alimentos como feijão e mandioca, enquanto a soja, que 

tem seus derivados utilizados em muitos alimentos industrializados, recebeu 52%. 

Essa privação alimentar contribui para disparidades de saúde e qualidade de vida 

entre diferentes grupos sociais. Outra problemática se encontra também no fato da 

ausência de conscientização da população com informações sobre o que a 

agricultura familiar produz, deixando os produtores refénsdo interesse dos grandes 

mercados e de intermediadores, tornando sua rentabilidade baixa e levando muitos 

produtores a abandonarem a agricultura. 

Desse modo, para combater tal problema, o acesso a alimentação nutritiva 

deveria ser facilitado com a disposição de frutas, verduras e legumes a serem 

adquiridos diretamente do produtor para redução do custo na compra, o que não só 
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ajudaria na luta contra o nutricídio e a fome, mas também a epidemia de obesidade 

e doenças crônicas não transmissíveis que está diretamente associada a má 

alimentação e atinge em sua maioria os de menor renda. 

A pesquisa conduzida pela Proteste examinou os estabelecimentos 

comerciais e constatou que as feiras são os locais mais acessíveis para a compra de 

legumes, frutas e verduras. De acordo com o estudo, é possível economizar até 22% 

nas mercadorias na capital carioca e até 30% na capital paulista como apresenta a 

Tabela 1. 

A análise incluiu 15 itens, como espinafre, cebola, banana prata, pêssego, 

limão taiti, maçã gala nacional, alho, uva thompson, batata, berinjela, tomate, alface 

crespa, cenoura e brócolis. Os técnicos coletaram mais de quinhentos e cinquenta 

preços em São Paulo e concluíram que a possibilidade de economia é maior nas 

feiras livres. 

Tabela 1 - Diferença de preço em São Paulo 

 

Fonte: Adaptada de Proteste, 2022. 

 

Além disso, outro estudo de caso foi realizado pela UPF e IDEAU sobre a 

comercialização de produtos da agricultura familiar, o qual concluiu que a busca por 

alimentos frescos, cultivados sem o uso, ou com uso menos intensivo, de defensivos 

agrícolas e, geralmente, com preços mais baixos são os atrativos que levam muitos 

consumidores a preferirem feiras a mercados tradicionais. A Faculdade de Economia 

Administração e Contabilidade da USP observaram, também, que os 

consumidores costumam frequentar as feiras livres, principalmente em busca 

produtos frescos, de boa qualidade e baixo custo. As feiras livres, além de 

oferecerem essas vantagens, ainda trazem a ideia de praticidade na hora do 

preparo, pois geralmente esses produtos são devidamente lavados e armazenados 

pelos consumidores assim que chegam em casa. 
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Inclusive em relação aos produtos orgânicos, sobre os quais vários fatores 

podem influenciar nos preços, especialmente os que estão relacionados às 

despesas de produção, como a necessidade de mais mão de obra e os custos de 

certificação, observa- se que nos circuitos curtos de comercialização, como feiras 

livres e de produtores, há uma tendência de preços melhores. Esses preços são 

remuneradores para os agricultores e acessíveis aos consumidores, pois envolvem 

menos intermediários e etapas no fornecimento dos alimentos (FANTINI et al., 2018; 

RAMBO et al., 2019). Além desses dados, vale ressaltar, que segundo um 

levantamento feito pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a 

agricultura familiar responde por cerca de 70% dos alimentos consumidos no Brasil. 

Mas além do consumidor final, o produtor também é beneficiado com as 

feiras, “A agricultura familiar não visa à taxa de lucro, mas à remuneração da mão de 

obra familiar, conseguindo, portanto, produzir alimentos mais baratos” diz o estudo 

“Capitalismo, agricultura familiar e mercados”. Entretanto, os produtos baratos que 

esses agricultores disponibilizam ao mercado chegam ao consumidor por um preço 

mais alto, além disso esses grandes comércios dão preferência aos produtores que 

podem lhe fornecer em larga escala, o que dificulta mais ainda a venda dos 

pequenos produtores e dificulta o acesso da população pobre a esses alimentos 

encarecidos, contribuindo para o surgimento de DCNT (doenças crônicas não 

transmissíveis). Logo os melhores agentes na resolução dessa questão são os 

agricultores familiares que vendem através de feiras livres. 

Esses comerciantes de feiras geralmente passam despercebidos da 

população, e a única maneira de saber onde estão é tê-los visto pessoalmente ou 

por meio de relatos de amigos. 

Portanto um aplicativo de mapeamento de feiras livres que vendem produtos 

da agricultura familiar (produção agrícola praticada em pequenas propriedades com 

o uso de mão de obra formada por um pequeno grupo de trabalhadores), com 

banco de dados alimentado por clientes através de sistema como o “Google Maps” e 

“Waze”, informando a localização dos comerciantes, fotos e descrição do que 

vendem para que as pessoas possam encontrá-los mais facilmente, serviria como 

mediador das relações da população com os feirantes. Sendo uma forma de 

possibilitar maior acessibilidade às localizações onde se encontram alimentos mais 

baratos e saudáveis. 
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2 OBJETIVOS E RELEVÂNCIA DO TRABALHO 

 

2.1 Objetivo geral 

Criar um mapeamento de feiras livres que vendem produtos da agricultura 

familiar, por meio de um aplicativo, que será responsável por informar a população 

onde há alimentos mais baratos e saudáveis e beneficiar não só o consumidor com 

esse projeto, mas o produtor também aumentando suas vendas. 

 

2.2 Objetivos específicos 

• Conhecer as principais causas do nutricídio 

• Estudar como funciona a distribuição de alimentos. 

• Propor soluções de combate ao nutricídio 

• Estudar o funcionamento e as vantagens de comprar alimentos em feiras 

livres que vendem produtos da agricultura familiar. 

• Realizar pesquisa de campo nas feiras da Região Metropolitana de 

Campinas. 

• Criar um banco de dados com localização e informações das feiras. 

• Estudar como esse mapeamento ajudaria os próprios comerciantes. 

• Desenvolver um aplicativo com o mapeamento dessas feiras. 

 

2.3 Relevância do trabalho  

O projeto tem um papel importante no combate ao nutricídio, fenômeno em 

que populações mais vulneráveis, especialmente negras e de baixa renda, têm 

dificuldades em acessar alimentos saudáveis devido ao custo mais elevado em 

relação aos ultraprocessados. Ao fornecer informações claras sobre feiras e seus 

produtos, a aplicação ajuda a combater essa desigualdade, oferecendo alternativas 

mais acessíveis. 

Beneficiar a saúde da população, que encontra dificuldades em adquirir 

alimentos não ultraprocessados, é outro ponto central da pesquisa. Muitas famílias 

dependem de alimentos industrializados devido à falta de acesso a opções frescas e 

saudáveis. O sistema proposto ajudará a mitigar esse problema, facilitando a busca 

por feiras locais que vendam produtos da agricultura familiar. 
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Ao facilitar o acesso a frutas, legumes e verduras, o sistema tem o potencial 

de contribuir significativamente para a redução das Doenças Crônicas Não 

Transmissíveis (DCNT), como hipertensão, diabetes e obesidade. Essas condições 

estão diretamente relacionadas à má alimentação e ao consumo excessivo de 

alimentos ultraprocessados. Portanto, a plataforma visa promover uma alimentação 

mais saudável e acessível, impactando positivamente a saúde da população. 

Para os feirantes, o sistema oferece um suporte para que obtenham mais 

clientes, sem depender do intermédio do mercado. Ao fornecer visibilidade online 

para essas feiras e suas ofertas, os produtores conseguem aumentar sua clientela 

diretamente. Destacando a importância da sistematização de seus dados, com a 

plataforma, os feirantes poderão organizar melhor suas ofertas, divulgando produtos, 

preços e localização de forma digital, o que é uma vantagem no contexto atual em 

que a tecnologia se torna cada vez mais relevante e acessível.  

Para conectar diretamente produtores e consumidores de forma eficiente, foi 

levado em consideração que, 84% dos brasileiros já tinham acesso à internet (2023), 

com 69% especificamente nas classes econômicas D e E, e foi proposta uma 

aplicação web. Essa solução abrangente permitiria o acesso ao sistema por 

qualquer dispositivo, facilitando a localização de feiras e promovendo a compra de 

alimentos mais saudáveis e econômicos. 

Por fim, essa conexão direta no circuito curto de comercialização fortalece a 

economia local, promove uma relação mais próxima entre quem compra e quem 

vende, e garante que os consumidores possam adquirir alimentos de melhor 

qualidade a preços mais baixos. 

 

3 DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

  

Com o propósito de alcançar um número maior de pessoas, devido a 

facilidade que a tecnologia de aplicação web traz consigo, além de simplificar o 

acesso dos indivíduos cadastrados que têm interesse em buscar informações sobre 

feiras próximas. Foi iniciado o desenvolvimento do sistema que centraliza todas 

essas ideias. A escolha da aplicação web como veículo para o projeto se baseia na 

sua capacidade de agregar funcionalidade, podendo contar com um banco de dados 
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integrado, acessibilidade, por ser multiplataforma, e escalabilidade, permitindo o 

aprimoramento futuro. 

Previamente, foi desenhado um protótipo do design do sistema no diário de 

bordo (Figura 6 e Figura 7), que possibilitou o planejamento de qual seria a 

programação mais adequada para alcançar os objetivos. Em sequência, foi dado 

início na construção do sistema real, utilizando o Visual Studio Code, para testar o 

front-end feito com HTML, CSS e JavaScript; PyCharm, para programar o back-end 

em Django (um framework de desenvolvimento web em Python, projetado para 

facilitar a criação de sites e aplicativos web de maneira rápida e eficiente. Ele é 

conhecido por ser "batteriesincluded", ou seja, já vem com muitas funcionalidades 

prontas, facilitando a construção do sistema) e incluir o front-end; Krita (software de 

desenho) e a mesa digitalizadora GAOMON S620 para criar as ilustrações; SQLite 

como banco de dados protótipo (pois ele armazena os dados de forma local, apenas 

no dispositivo e não em um servidor); Leaflet (uma biblioteca JavaScript de código 

aberto amplamente utilizada para criar mapas interativos).  

A aplicação oferece dados sobre seus valores médios, assim o cliente já vai 

até ela com a noção do que vai comprar, pode analisar melhor o custo-benefício em 

relação a outras feiras; as imagens que poderão ser cadastradas pelos usuários, 

ajudam a analisar seus produtos antes mesmo do consumidor chegar ao local; os 

horários e dias de funcionamento ajudam o usuário a organizar. Ademais, traz a 

organização de sua divulgação, possuindo funções que economizam tempo dos 

comerciantes.  

Outro ponto importante é a localização, as feiras muitas vezes não têm um 

endereço especifico, podendo ser montadas no meio de ruas ou estradas, assim 

dificultando para as pessoas divulgarem e/ou encontrarem. Como solução para este 

problema o banco de dados do sistema armazena suas coordenadas geográficas 

(latitude e longitude) e também permite o complemento descritivo do endereço; 

login, para que o cliente possa salvar as feiras que ele mais vai, e por fim um mapa 

das feiras mais próximas. Dessa maneira, é possível ter uma visão geral do circuito 

de comercialização, economizando o tempo e otimizando as informações. 

Por fim, essa solução abrangente visa melhorar a experiência de fregueses e 

produtores e simplificar os circuitos curtos de comercialização, proporcionando uma 

abordagem mais direta, eficiente e tecnologicamente avançada para o setor. 



 

13 

 

 

4 RESULTADOS DO PROJETO 

 

Se fez necessário explorar como ocorre o nutricídio na Região Metropolitana 

de Campinas em especifico, pois os estudos bibliográficos levantados até então 

foram referentes a outros lugares do Brasil, com condições socioeconômicas e 

contextos históricos diversos. 

Durante o processo de investigação, para diagnosticar a abordagem mais 

eficiente para combater essa questão na região, aplicaram-se 2 questionários em 5 

escolas da cidade de Paulínia, sendo o primeiro questionário (mais longo com 19 

perguntas e 213 participantes) aplicado em 1 particular, 2 de ensino técnico 

integrado ao ensino médio e  o segundo questionário (curto com apenas 5 

perguntas, sendo uma versão reduzida do primeiro para maior praticidade na 

entrevista, porém eram perguntas contidas também no primeiro e com 90 

participantes) em 2 de EJA. A análise das respostas, realizada com o software 

SPSS (Statistical Package for the Social Sciences), revelou que apenas 108 

pessoas entre as 303 não relataram dificuldades no acesso a alimentos (pergunta 

comum aos dois formulários) (Figura 2). 

 

Figura 2– Maiores dificuldades para ter acesso a frutas/verduras 

 

Fonte: Elaborado pela Autora, 2024. 
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E observou-se que pessoas negras tinham mais dificuldade de acesso a 

alimentos saudáveis (pergunta comum aos dois formulários) (Figura 3) e alguns 

estudantes de EJA relataram que, se não fosse pela escola, não teriam acesso a 

frutas, legumes e verduras. 

 

Figura 3– Cor/raça por acessibilidade à alimentos 

Em porcentagem, em relação ao número total de entrevistados 

 

Fonte: Elaborado pela Autora, 2024. 

 

Após a pergunta “Para você é mais acessível (barato e fácil de encontrar) 

comprar vegetais/frutas no mercado ou direto de feirantes/produtores?” foi solicitado 

sua justificativa descritiva (apenas no primeiro formulário) (Figura 4). Quem justificou 

ser mais acessível fazer compras no mercado afirmou que era por ser mais perto, 

mais fácil encontrar, maior praticidade, falta de tempo na rotina, disponibilidade de 

horário de funcionamento, não saber onde tem feiras, já os que justificaram ser mais 

acessível comprar direto de feirantes/produtores alegou que era mais barato, melhor 

qualidade, menos agrotóxicos e hortas perto de casa, e apenas 2 pessoas relataram 

encontrar vegetais mais baratos no mercado. 
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Figura 4– Para você é mais acessível (barato e fácil de encontrar) comprar vegetais/frutas no 

mercado ou direto de feirantes/produtores? 

 

 

Fonte: Elaborado pela Autora, 2024. 

 

Porém, 89,1% dos entrevistados afirmaram que a divulgação de feiras com 

vegetais/frutas mais baratos ajudaria a aumentar o consumo desses alimentos 

(pergunta comum aos dois formulários) (Figura 5); 

 

Figura 5– Você acha que se houvesse divulgação da localização de feiras com 

vegetais/frutas mais baratos que do mercado isso te ajudaria a comprar esses alimentos? 

 

Fonte: Elaborado pela Autora, 2024. 
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A partir da pesquisa e da análise de dados realizada, foi possível identificar 

que o nutricídio é um problema que afeta até mesmo a cidade que detém o segundo 

maior PIB per capita do estado de São Paulo e um IDH de 0,795 (alto). Seus 

habitantes mais pobres e com menor escolaridade, muitas vezes são submetidos a 

uma rotina de trabalho exaustiva e mal remunerada, que os impele a comprar 

alimentos ultraprocessados por serem mais fáceis de preparar e mais baratos.  

O mapeamento das feiras de agricultura familiar se mostrou essencial no 

combate ao nutricídio, especialmente por oferecer uma solução financeira para o 

problema, além de ajudar a reduzir a ocorrência de Doenças Crônicas Não 

Transmissíveis (DCNTs). Ademais, esse mapeamento valoriza o pequeno produtor 

local, incentivando a produção sustentável e fortalecendo a economia regional. A 

conexão direta entre produtores e consumidores elimina intermediários, reduzindo 

os custos e tornando os alimentos ainda mais acessíveis para quem mais precisa.  

Dessa forma, ao facilitar o acesso a alimentos frescos e saudáveis, a 

aplicação proposta contribui diretamente para a melhoria da qualidade de vida das 

populações mais vulneráveis, atuando como uma estratégia eficaz no combate ao 

nutricídio.  

Além de que a interdisciplinaridade presente neste estudo abre espaço para 

uma reflexão crítica sobre o papel das tecnologias na vida cotidiana principalmente 

com o aumento crescente do acesso à internet, entre 2015 e 2023, o número de 

casas com acesso à internet no Brasil foi de 51% para 84%, 156 milhões de 

usuários. As classes econômicas C, D e E obtiveram os principais aumentos (de 

16% em 2015 para 67% em 2023) e de 56% para 91% dos na classe média, 

segundo pesquisa publicada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da 

Informação e da Comunicação (Cetic.br). 

Entretanto, é importante reconhecer algumas limitações que surgiram ao 

longo do processo. Uma das principais dificuldades encontradas foi a complexidade 

dos múltiplos fatores que impedem que a população negra e pobre tenha acesso a 

uma alimentação saudável, como as condições de trabalho e renda, que somente 

poderiam ser sanados com políticas públicas governamentais. Tais aspectos limitam 

a abrangência dos resultados, mas também indicam a necessidade de 

aprofundamento em futuras pesquisas.  
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5 CONCLUSÕES 

 

Ao longo da pesquisa, observou-se que a integração entre feiras de 

agricultura familiar e os fregueses pode proporcionar soluções para minimizar os 

problemas que envolvem o nutricídio, sendo tanto aspectos de mobilidade urbana 

quanto econômicos. A abordagem multidisciplinar entre ciências humanas e 

informática adotada neste estudo permitiu tal integração, facilitando o acesso a 

localização de feiras próximas e aquisição de alimentos mais baratos e saudáveis, 

consequentemente ajudando a também reduzir a ocorrência de Doenças Crônicas 

Não Transmissíveis.  

Ao longo da pesquisa, ficou claro que a tecnologia pode democratizar o 

acesso à informação e a serviços essenciais para a população, evidenciando a 

necessidade de um desenvolvimento tecnológico guiado por princípios éticos e 

sociais. 

Em suma, este projeto não só cumpriu com seus objetivos ao estudar e 

propor combater o nutricídio, mas também contribuiu significativamente para o 

diálogo entre a agricultura familiar e população, ressaltando a importância da 

colaboração entre as áreas do conhecimento na busca por soluções que atendam às 

demandas sociais. Acredita-se que o presente trabalho forneça uma base sólida 

para o desenvolvimento de futuras pesquisas e intervenções práticas, especialmente 

no contexto de combate ao nutricídio e valorização da agricultura familiar.  

Nesse sentido, sugere-se que estudos futuros explorem temas como 

insegurança alimentar e hortas comunitárias, especialmente no que diz respeito a 

desertos alimentares. 
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7 ANEXOS 

Figura 6– Imagens do protótipo da aplicação do diário de bordo (parte 1) 

 

Fonte: Elaborado pela Autora, 2024. 

 

Figura 7– Imagens do protótipo da aplicação do diário de bordo (parte 2) 
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Fonte: Elaborado pela Autora, 2024. 

 


